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bão & RUMGIO 
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DR. ANTÔNIO JOSÉ 
DE ALMEIDA 

No dia 31 do mês findo pas- 
sou o 13º aniversário da morte 
do saiidoso Dr. António José de 
Almeida, vulto proêminente da 
República que foi grande orador, 
jornakista vigoroso e Chefe do 
Estado que os portugueses tan- 
to admiraram, 

Ao cemitério do Alto de 5. 
João, em Lisboa, junto do seu 
túmulo, foram naquele dia mui- 
tas pessoas e o Centro Escolar 
Rêpúblicaso Dr. António José 
de Almeida depôr flôres coma 
preito de satidade e homenagem. 

e. 

TARESTIA DA VIDA 

Os géneros de primeira neces- 
silade, dia a dia, sobem de pre- 
Ço e mesmo caros, na nossa re- 

gião não se encontram à venda. 
O brcalhau sabiu 60 centavos 

“em quilo para o miúdo e 80 cen- 
tavos para o graúdo, passando, 
portanto, a ser vendido a 9820 e 
10810; o aquear e o arroz é difí- 
cil encontrá los; os ovos, em 
Lisboa, estão a 8340, e em Viana 
do Castelo jí se vezdem a 9860 
a dúzia, O azeite também está a 
fultar, quando é tão precioso em 
todos os lives, demais com a fal: 
tr de petróleo, (nem é bom falar 
tele) visto que na casa do pobre 

se vza à luz da candeia. E o sa+ 
ba... 

Onde é que vamos parar! 

.s.a 

O NÚMERO 7 

Hoje o caleudário marca dia 
Te com isso fiz nos lembrar que 
os antigos contavam 7 planetas, 
7 côres primitivas, 7 maravilhas 
do mundo, 7 sábios dy Grécia e 
7 generais foram destinados á 
conquista de Thebas. Quási to- 
dos 05 povos dividiram o tempo 
em períodos de 7 dias; há 7 no- 
tas na música, e por muito tem- 
po não houve mais que 7 metais. 
Na Bíblia encontra se o número 
7 muitas vezes; 7 testemunhas, 
7 igrejas, 7 candeeiros, 7 lampa- 
das, 7 estrelas, 7 anjos, 7 trom. 
betus, 7 pragas do Egito, 7 cabe- 
ças de diação e 7 diademas que 
traziam. No catecismo há 7 psal- 
mos de penitência, as 7 alegorias 
eas7 dôres da Virgem, os 7 
dons do Espírito Santo, os 7 sax 
cramentos, os 7 pecados capitiis 
easT partes do ofício ou as 
honras canónicas. 

da 

PRÍNCIPES DE BRAGANÇA 

Estiveram na capital a caimi- 
nho da Suiça onde vão fixar re. 
sidencia, o príncipe D. Dunrrte 
de Bragança e sua espôsa a prin- 
ceza sr." D. Mariz Francisca de 
Bragança e Orléans, herdeiros 
ao trono de Portugal.   

  

  

O Espirito e a Desgraça 

O espirito... Há muita gente que 
dêle fala e quási o não sabe avaliar é 
compreênder. 

Vão lá dizer a certos dos avalia- 
dores, dos que.se julgam de espírito 
possuidos, que êle depende, em mui- 
to, no seu valôr e na sua mais larga e 
exacta expressão, do eperfeiçoamento 
e desenvolvimento dos músculos ! 

Estamos mesmo a vêr tm gesto 
de desdem dos egrégios espiritualis- 
tas. Entanto, nada mais verídico Os 
músculos continuem para a formação 
do espírito, e depois para o rehuiste- 
cer, o predispôr a bem da acção vital 
do organismo e da vida. 

Sem dúvida que existe a disposi- 
ção dos temperamentos, mas esta ex- 

clui aquela acção, antes a favorece e 
completa. 

Da inconsciência e dos desdens 
resultam males sem conta para o in- 
divíduo, para a família e a sociedade, 
avolumando em conjuntos que che- 
gam ao infortúnio e à tragédia! 

Quando o infortúnio surge, quan- 
do surge a tragédia, quando o céu se 
cobre de nuvens e a tempestade ir- 
rompe, em fúria e desabalo, sabe se lá 
donde sairam as causas deflagradoras 
e irreprimíveis ! 

O espírito. .. Como o homem es- 
tá longe de o considerar, de procurar 

conhecê-lo, possuílo e elevá lo, como 
deve sêr, existir, agir, em pensamen- 
to, em vitude, em acção, —raiz e lo- 
rescência da vida do homem e do 
mundo! 

% im % 

E" certo que procedem como nós 
temos procedido. .. Alguns, pelo me- 
nos; muitos, não. Sentem prazer na 
vida mesmo sofrendo! Nós não sen- 
timos êsse prazer. O que sentimos é 
o desejo de não irmos até o fim com 
o esmagamento dz angústias e dôres! 
Para nós o ideal é a morte repentina, 
imprevista, inesperada, contra o que 
tôda a gente se manifesta, erguendo in- 
vocações a Deus e aos Santos. 

Não, não estamos de acôrdo, O 
ideal para nós é que, uma vez deter- 
minada a morte, ela seja o mais rápi- 

damente e despercebidamente pos- 
sível! 

Morrer, mas devagar, concebe-se 
apenas a um D. Sebastião --o Dese- 
jado—ao batalhador que vê a vitória 
perdida, mas luta sob a alicinação, na 
loucura do heroísmo, dando golpes 
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sôbre golpes no anseio inexaurível de 
abater infieis! 

* E * 

Muitas pessoas, quando se sentem 
bem instaladas na vida, esquecem-se 
das horas amargas porque passaram 
e sorriem se das infelicidades alheias .. 

Sorriem-se ainda é o menos, por 
quanto algumas enclavinham as mãos, 

% - * 

Por muito que a gente queira afas- 
taro pensamento dos horizontes entre 
os quais se desenrolam factos doloro- 
sos da guerra, não consegue. 

Que mais não seja, êle, o pensa- 
mento, ergue-se e espraia-se para inter- 
rogar- embora conhecendo a impos- 
sbililade da resposta— quando terá 
fim o espantoso cataclismo que sa- 
code o mundo e o deixa coberto de 
tuífuas, de escombros e cinza de in- 
cêndios, lamas de sange, de vítimas 
em clamor e dôr, de corpos mutilados 
e almas em agonia, sem, ao menos, 
sentirem o orvalho suavíssimo das 
preces e das lágrimas ! 

E, vo entanto, lá vão os certejos 
imensos das maãise das irmãs, das 
noivas e das amadas criaturas a quem 
a prece faz erguer a alma e os braços 
aos céus sagrados, a quem as lágri- 
mas escurecem os olhos velados de 
tristeza e de sombra | 

Ra" 

Todo o homem deve grangear o 
pão de cada dia com o suor do seu 
rôsto. 

Assim foi determinado há muitos 
séculos, e milhões de criaturas o tem 
grangeado não só com o suor do seu 
rôsto mas também com o sange do 
coração ! 

Mas, mal lhes chega! Em maioria, 
sentem fome e vivem rodeados de mi- 
séria, E se têm filhos, êstes são crija- 
dos no meio de todos os neg'umes, 
logo aos primeiros passos na vida lhes 
dando a mão e conduzindo-os a figu- 
ra da Desgraça. 

Mas a par dêstes andam os que 
nascem já com um destino favorável, 
o pão grangeado sem que o seu suor 
fôsse preciso, e pela vida fora sônen- 
te o conhecendo no rôsto dos outros. 

(Conchu na 2.º pág.)     
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SS. PIO RI 

“Sua Santidade o Papa Pio XII 
dirigiu no último sábado à todos 
os portugueses, através do mi 
erofone de Rádio Vaticano, uma 
mensagem comemorativa do en- 
cerramento do Ano Jubilar das 
Aparições de Fátima. 

O importante documento foi 
proferido em português e o San- 
to Padre, entre tantas afirmações 
de fé, referiu se à maravilhosa 
paz que Portugal, a pesar-de tu- 
do e de todos, continua gosan- 
do, é imensamente menos rúino- 
sa, a-pesar-de todos os sacrifícios 
que exige, do que a guerra «le 
extermínio que vai avassalando 
o Mundo, 

“*a 

NOTAS DE 50 ESCUDOS 

Foram postas em circulação 
as novas motas de 50 escudos 
com identicas características ás 
que circulam coma efigie de 
Ramalho Ortigão, variando ape- 
nas, no verso, que, em vez de 
verde escuro, é impresso em cô- 
res de rosa e azul, de tons clas 
ros, vendo-se a marca de água 
dentro de uma oval branca, 

... 

OBRIGAÇÕES DO TESOURO 

O Govêrno vai emitir obri. 
gações do Tesouro no total de 
250.000 contos, vencendo o juro 
de 2 12 por cento. Os. titulos 
serão de dez obrigações, no va- 
lor nominal de mil escudos cada, 
e obrigalôriamente amertizados 
ao par, anualmente, em vinte 
anuidades iguais, 

... 

PARECE ANEDOTA 

No correio; 
— Tem a bondade de me dizer 

se na correspondência retida há 
alguma carta para mim? 

O seu nome? 
— Essa é bôul Faça o favor de 

vêr que lá deve estar no subres- 
erito, 

    

Mulher, não quero teus beijos 
Nem o teu anôe me arrasta, 
Unmia fenho. que me rala, 
Para mim é quanto basta. 

Já tens dito muita vez, 
Quanta vez te tenho dito, 
Que morreu o nosso amôr; 
Não admira, estava escrito. 

Desde há tempo para cá 
Já dizes que me não queres; 
Com iss0 pouzo me importa, 
Como tu há mais mu leres. 

Por maus conselhos partiste, 
Sendo comigo feliz; 
fiais tarde apreço darás 

A todo q bem que te fiz. 

CARLOS FERNANDES, 
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Ao correr da pena... 
  

«O F'    
  

Assistimos pois a uma ca- 
tástrofe formidável, lançando 
erupções pigantescas com vio- 
lencia indiscriptivel, mais fan- 
tásticas ainda do que as das 
protuberancias do Sol, que lan- 
çam, no entanto: em poucos 
minutos, a mais de duzentos 
mil kilómet:os de aitura, cha- 
mam imensas, que tornam a 
cair em chuva de fogo sobre a 
incandescente esfera. 

A conflayração estelar era 
mais prodigi. sa ainda, embo- 
ra da mesma ordem, com 
preponderancia dos chameja- 
mentos do gaz hydrogénio. 

A explicação mais provável 
éa do encontro de um enxa- 
me de pequenos astros muito 
cerrados ou com uma nebulo- 
sa gazosa. Podia, quando mui-, 
to, ter sido o encontro com 
um astro como o nosso Sol, 
assaz distante para ser invisi- 
vel da Terra, cercado por um 

M DO MUNDO, por Camule Flamarion» 

| à ; 
| BE encontio, Os jurnalistas de 

combustão possivel derivada 
de nm encontro celeste que 
elevaria de milhõ's de vezes 
a temperatura do Sol, como 

no caso das estrelas temporá - 
rias. Já que ticiamos essa ex- 

| Posição, vamos descrever ou 

itras Causas pos-iveis de des- 
Hirição de nusso mundo pelo 
fogo. 

Antes de tudo, os co netas. 

| À 29 de Outubro de 1832, 
o cometa de Biella cortou a 

potb ta da Terra. Que é a 0ºbi- 
ta da Terre? E o caminho por 
ela percorrido em torão do 

ISol. Que uma enorme bola de 
ferro seja lançada com enor- 
me velocidade atravez de uma 
lestrada, seu chogue não deve 
ser temido, senão quando se 

pessa, justamente nesse ins- 

tante, pelo mesmo ponto da 
estrada. Ora, ao anuncio des- 

1832, confundindo a orbíta da   corteju de planetas habitados| Terra com nosso próprio pla- 
e que se tornou, bruscamente, neta, escreveram lamentaveis 
cinco mil vezes mais ardente. ' prognosticos sôbre os efeitos; 
Fim de um mundo ou de vá-! 
rios mundos pelo fogo, 

Desde que os sábios huma- 
nos observam os astros, vinte 
e seis mundos, nosso visinhos 
celestes, foram destruidos des- 
se modo. 

Notemos, antes de tudo, que 
quando falamos em «fim do 
mundo», é apenas de nosso 
mundo que tratamos, isto é, 
de uma modesta aldeia nu 
imenso Estado dos céus. 

A criança, que nasce e que 
tem toda uma longa existencia 
ante si, pode ser comparada a! 
um iudivíduo que fosse obri- 
gado a percorrer uma rua 
Imensa, ladeada por casas de 
vários andares, sendo que em 
cada janela estivesse um bom 
atirador. Trata-se para esse in- 
divíduo de percorrer essa rua 
evitando a fuzil ria dirigida 
sobre ele, quási à queima 
ronpa, 

Todas as molestias ahi es- 
tão; desde que nascemos nos 
ameaçam e nos espreitam; a 
dentição, as convulsões, o 

crupp, a variula, a escarl tina, 
a meningite, a febre tyfoide, a 
gota, a tuberculose, v cancro, 
a enterite, a bronchite, a gry- 

pe infecciosa, a tisica, 0 ane- 
vrismo, a plebita, o envenena- 

mento, os ergenhos de guer- 
ra, Os automóveis, Os trens, os 
bonus, os crimiiosos... 

Nosso condenado á morte 
chegará são e salvo ao fim da 

rua? T.lvez, mas, nesse caso, 
será egualmente para marrer. 

O homem é organizado pa- 
ra viver cerca de cem anos. 
Mas, fazendo abstracção das 
janelas da rua e de tôdas as 
armadilhas, que lhe estão pre- 
paradas de principio ao fim 
da viagem, em geral, ele se 
suicida no meio do caminho, 

porgue inventou uma civiliza- 
ção diametralmente contrária 
ás leis elementares da natureza. 

Nosso planeta, atingirá os 
limites extremos de sua velhi- 
ce? Os acidentes e as moles- 
tias o cspreitan também, por- 
que a ordem do Kosmos tam- 
bém não é perfeita, 
Acabamos de descrever uma 

possiveis de tm tal encontro. 
O fim do mundo foi anuncia- 
do em todos os tons. 

Não era caso, entretanto, 

para alarmes, porque a traje 
tória de um corpo não pod: 
ser tomada pelo próprio corpu 
ca Terra só passou pelo pon- 
to de sua orbita atravessada 
pelo cometa a 30 de Novem- 
bro seguinte, isto é, «O nente 
um mês mais tarde, mesmo 

viajurto pelo espaço à razão 
de 2.560.800 k-lómetros por 
dia. 

(Continúa). 

Portugal está em marcha 
Os bons governantes não 

se limitam a pensar os proble- 
mas de várias índoles, cuja 
resolução lhes foi confiada. 
Sabem que convem às vezes, 
vivê los. 

O sr. ministro efectivo das 
Colónias tem dado expressão 
real a esta necessidade. A sua 
acção na África portuguesa — 
em assuntos de carácter inter- 
no—e na Africa estrangeira— 
no prosseguimento daquela 
política de bôa vizinhança pre- 
coniza'la por Salazar — tem si 
do digna do Império. Além de 
ter presidido, em Angola e 
Moçambique, à inauguração 
de importantes melhoramen- 
tos, o sr. dr. Vieira Machado 
visitou a Rodésia, a Africa do 
Suleo Congo Belga, onde 

foi recebido com particulares 
provas de admiração e estima. 
Como retribuição da última! 
destas visitas, estiveram recen- 
temente em Luanda, o minis- 
tro das Colónias da Bélgica e 
o Governador Geral do Con 
go. Em declarações feitas à 
Imprensa, ambos os visitantes 
salientaram que a sua estada 
em Angola constituíra uma 
verdadeira revelação, de tal 
forma nítidos progressos da- 
quela Colónia, haviam modi 

ficado e melhorado o seu as- 
pecto exterior e as suas condi- 
ções de vida. 

Nas províncias ultramarinas 
— como no Continente—Por- 
Augal está em marcha. 
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Crónica da capital 
tejo talo safe! sata: cla tao! ufa GIO Tola) Tato! colas tofoi 

“Os cinco do submarinor 

INTI 

Pensava na vida era certo, O 
Teixeira, Na vida e já nas 7 ho- 
ras da manhã da segunda feira 
seguinte, em gue tinha de reco- 
meçar O trabalho e esquecer se 
do que fez nas suas horas de fol- 
pa paro se entregar sômente, co- 
mo os outros, ao que lhe está de- 
terminado no submarino. Aque- 
las poucas horas de prazer pas- 
sarami Se como se passou o do- 

mingo imediato, rápidas, breves, 
lembradas de vez em vez no tra- 
balho que nunca se troca por 
nada por, só nêle, o homem se 
dignificar, enobrecer e encontrar 
o unico, o verdadeiro e o real 
prazer da sua curta existência, 

E” mais uma semana que co- 
meça. O submarino acolhe-nos 
como sempre, parecendo lamen- 
tar, no primeiro dia, o tempo 
em que não nos viu. Está tudo 
a postas. Só quem faltou foi o 
Alves que adoeceu tendo de en- 
tregar-se aos cuidados da sua bôa 
varina, que só nêle pensa e que 
constantemente O maçava a pro- 
pósito de tudo e de nada. O ser- 
viço amontoava se contra a von- 
tade da tripulação. Ao meio dia, 
o Mata respirou fundo e agar- 

Lenhas e carvões vegefais 
Vai entrar em execução o 

decreto nº 32.270, de 19 de 

Setembro findo, que foi pro- 
mulgado para assegurar oabas- 
tecimento de lenhas e carvões 
vegetais aos caminhos de fer- 
ro, indústrias vitais e à popu- 
lação do país. 
Um despacho ministerial de 

30 do mesino mês, Jetermi- 
nou já ás primeiras entidades 
grandes consumidoras de te- 
nhas que obrigatôriamente têm 
de ser abastecidas por inter- 
médio do Grémio de Exporta- 
dores de Madeiras, devendo 
sujeitar-se ao mesmo regime 
todas as outras cujas compras 
se julgue conveniente retirar 
do mercado livre, para o não 
agravamento de preços, 

Às zonas abastecedoras e 
respectiva tabela de preços, 
que a seguir inserinos, cons- 
tam do mesmo despacho: 

1.º Zona - constituída pelas 
matas situadas nas regiões cir- 
conjacentes das cidades de 
Lisboa e Porto, a distância 
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| Necrologia 
Auzenda F. Gonçalves 

Faleceu no dia 31 p. pas- 
sado, na casa da sma residên- 
cia, rua Manuel Bernardes, 25 
1.º, em Lisbor, a menina Au- 
zenda Ferreira Gonçalves, fi- 
lha da sr.” D Lucinda Ferrei- 
ra Go çalves, enteada do sr, 
Raúl Angusto Pereira, funcio- 
nário da Imprensa Nacional, 

“neta da sr* U, Adelaide Ro- 
mana Gonçalves, sobrinha e 

lafilhada do sr. João Gunçal- 
| ves, e de quem, também vós, 
temos as melhores impreções 

pela sua última esteda em 
pi 

A extinta que apenas conta- 
Iva 18 anos de idade, era todo 
o enlêvo dos seus entes-queri- 
dos, bem como de tôtas as 
pessoas com quem convivia, 

O funeral realizado no dia 
Seguinte para o cemitério da 
Ajmia, constituiu uma grande 

não superior a 60 quilómetros manifestação de satidade, en-   rouse ao almôço como nunca, 
Os restantes fôram mais mode- 
rados, Pela tarde adiante um si- 
lêncio tumular pairóu no subma- 
rino. Lá longe, o mataquear das 
máquinas, nas Oficinas; na rua, a 
barulheira intensa da vida ao ar 
livre; no rio, o largar das ânco- 
ras que feriam o costado dos 
barcos que pravam; no ar, as 
últimas andorinhas que se des- 
pediam até ao ano; nas almas um 
desejo ardente de paz para todos; 
nos corações, o amôr sacratíssi- 
mo dos bons. Quási noite, o ser- 
viço acabara. A-Alice esperava 
o Manél não fôsse êle fugir com 
outra, que se lhe «andava a me- 
ter nos olhos», e a deixisse ficar 
a penar por lhe ter entregado, há 
muito, o seu coração; a Margari- 
da anciava pelo regresso do Tei- 
xeira que se tinha demorado 
mais do que o costume; em casa 
do Mata, pessoas de família já 
desconfirvam que êle tivesse pio- 
rado do reumatismo porque tam- 
bém se atrazou; a Izabel lá esta- 
va à janela, como sempre, à mi- 
nha espera a-fim-de me pregun- 
tar, muito interessada, as últimas 
novidades e o que tinha feito na- 
quêle dia; o Alves, coitado, êsse 
é que nunca mais voltou. Ao mal 
de Pot sobreveio-lhe outro mal 
que o tem feito mais doente pe- 
lo que lá está a juzer numa cama 
da Liga dos Amigos dos Hospi- 
tais. E 

A tripulação ficou reduzida, 
São só quatro os tripulantes e 
um aprendiz que a bordo vai to- 
mando umas lições uteis do Tei- 
xeira. O submarino levantou fer- 
ro e segue. O comandante sor- 
rise, mais uma vez, para O pes- 
soal de bordo. Tudo vai bem, 
por enquanto e todos se esfor- 
çam por tudo continuar assim, O 
melhor possível. Oxalá. Deus o 
Queira para que o submarino 
singre sempre sem peias e a sua 
tripulação viva como tem vivido, 
alegre e feliz, 

—= FIM =— 

Ui caciense alfacinha, 

A seguir: 

“A minha a filhadan 

  

em 

Arcehispo-hispo de Aveiro 
Na Casa de Saúde de Lousa, 

encontra se a repousar durante 
alguns dias, sua ex" reverendis- 
sima o sr. Arcebispo-bisno de 
Aveiro D. João Evangelista de 
Lima Vidal. Acompanha-o o seu 
secretário particular, 

Fazemos votos a Deus para 

da primeira e 25 da segunda, Corporando-se nele centenas 
contados por estrada, cami [de pessoas de todas as «Jisses 
nho de ferro ou via navegável. Sociais e grande niinero de 

2.º Zona — constituída pelas menivas que choravam a per- 
matas não compreendidas na da da sua amiguinha querida, 
1.º Zona e situadas ao longo Sôbre o sen atrúde foram vo- 
das vias férreas e cursos de lucados muitos ramos de Ho- 
água navegáveis ou fluviais, a res cum diversas dedicatózias, 
distância não superior a 10 que devido ao dia invernoso 
quilómetros, contados por es-j tão foi possível 40 nosso re- 
trada até aos lugares de car- presentante tirar nota, desta- 
regamento mais próximos. cando-se entre eles, um que 

3.º Zona--constituída pe- foi cferlado pelo seu desolado 
las matas situadas fora da 1.º noivo e outro oferecido pela 
e da 2.º zonas, sr.* D. Rosa Pires Ferreira, 

TEMPO DE CORTE amiga íntima da extinta 
% Também foram vrganizados 

Em pé ou pesadas imedia- numerosos turnos, dos quais mente após o corte: Pinho la não nos é possível descrever 
1º zona 50500; na 2 36800. os nomes das pessoas que os e na 3.º 30800; eucalipto, azi-| constituiram, devida circuns- 
nho e sôbro: na 1.º zona 558. hâncias de maior. 
na 2.º 41800 e na 3.º 35800.) A tóda à fanilia em crepes 

; Pesadas no prazo de trinta e ao seu desolado nuivo envia 
dias após o corte: Pinho, eu-'o «Ecos» 0 seu cartão de sen- 
calipto, azinho e sôbro na 12 tidos pêsames, 
zona 66800, na 2.º 48800 e 
na 3.º 40800. 
NOTA:— os preços são por 

tonelada (lenhas e toros nas 
mátas), 

    

ad O preço do sal foi superior- 
mente fixado: na marinha, sa 

ma caçada fino, 160800 por tonelada, % ss 
A convite do nosso estimado | grÔsso e traçado, a 150800, Por- clínico, sr. dr, Tomaz d"Aquino, | tanto, os intermediários, em 

de Sarrazola, realizou-se wma | qualguer ponto do país, não po- 
grande batida ao coelho, ra MM. | Gerado exceder aqueles preços, ta de S. Jacinto, no dia 28 do | acrescidos de 10 o mais as des- 
ultimo mês, que foi uma enchen-, Desas de transporte, A retalho, te de caça; entre os 15 caçadores, |Será em enda concelho, a autori- houve um que. bateu o record; dade do distrito respectiva quem foi o sr. João Rodrigues Barbo-,O determinará, tendo o preço sa, (o Neto) da Povoa, que aba- Porque foi pôsto em casa do teu 4 lavancos, 2 coelhos e 2 ra-! retalhista acrescido do lucro de 
posas. Este antigo caçador e 20 Jo. 
guarda das marinhas do sal e 
juncais, é e tem sido um grande 
afortunado na caça, assim como 
um atirador certeiro. 

Para transportar os batedores, 
foi utilizado o grande barco do 
sr. Júlio Marinhas, de Sarrazola, 
que se portou à altura 
dever na manobra da sua enibar- 
cação. 

O sr. dr. Tomaz d'Aquino, já 
convidou os mesmos caçadores 
para nova batida, mas ainda lo- 
cal e dia indeterminado, 

Que sejam nivamente felizes, 
são êsses os nossos votos, 

Padaria 
ALUGA SE ou trespassa-se 

  

  que sua rever.m” regresse resta- 
belecido à nossa divcesse, 

a de Bonsncesso, concelho de 

Aveiro. Trata se na mesma. (6) 

do seu: 

O Espírito e a Desgraça 
(Continuação da 1.º página). 

  

Também a figura da Des- 
“graça lhes é desconhecida «uy, 
se a conhecem, passam por 
ela indiferentes, insencíveis pa- 
ra a comoção que pudesse 
aflorar em sentimento de pie- 
dade e bondade. 

Ainda assim, ruita piedade 
e muita bondade existem, — 
sômente não bastando contra 
a maldade e a indiferença que 
fazem com que o snor do rôs- 
to e o sangue do coração não 
evitem a fome e a miséria !



  

Carteira Elegante 

  

ANOS 
  

Completa hoje dia 7, os seus 
26 aniversários natalícios a sr 
D. Gracinda de Jesus Valente 
Pombo, dedicada espôsa do nos- 
so amigo e assinante sr. Armé- 
uio Nunes Nogueira, de Angeja 
e estimado guarda-fiscal no Fu- 
radouro, (Ovar). 

— Também ámanhã passa maís 
um aniversário natalício o nos- 
so amigo sr. Manuel Pereira 
Duarte, filho do estimado lavra- 
dor em Cacia sr, João Pereira 
Duarte e de sua espôsa sr.* Ma- 
ria Rodrigues Teixeira. 
—Em 8, completa mais um 

aniversário natalício o nosso es- 
timado conterrâneo e amigo sr. 
José Rodrigues Branco, indus- 
trial de panificação na capital. 
—Em 9, fez 40 anos o sr. Ma- 

mnuel Simões Pereira, de Sarrazo- 
la e industrial de padaria na Go- 
tegã. 
—No dia 11, completa 37 anos 

a sr.º Maria Simões de Azevedo, 
espôsa do nosso amigo e assi- 
mante sr, António Lopes de Oli- 
veira, industrial de panificação 
em Lisboa, mas naturais da nos- 
sa ridente Cacia, 
—Em 12, completa 27 anos o 

mosso assinante € amigo sr. João 
Simões da Maia e Silva, natural 
«lo Cabeço da Povoa, e emprega- 
do na panificação do Barreiro. 

— Também no mesmo dia 12, 
completa 29 anos o nosso amigo 
sr. Manuel Nunes Barbosa, natu- 
val de Vilarinho mas residente na 
capital. 

— Aiuda no mesmo dia 12, faz 
E8 anos asr* Júlia Nunes de 
Souza, e em 13 sua irmã Ernes- 
tini completa 15 aniversários na- 
talícios, espôsa e cunhada do nos- 
s' assinaute e amigo sr. Agosti- 
nho Nunes de Souza, industrial 
de panificação em Avelar. 

—No mesmo dia 12, passa o 
aniversário natalício da sr? D. 
Margarida de Jesus Carvalho, es- 
pôsa do nosso amigo sr. Manuel 
Rodrigues Carvalho, abastado 
proprietário da nossa frêguesia e 
comerciante em Lisboa. 
Também no dia 12, faz anos 

asi D. Sára Pina, irmã do nos- 
so amigo e assinante sr, Gumer- 
cindo Pina, de Lisboa. 

—Em 13, completa mais um 
aniversário natalício a sr.“ D, Ma- 
ria Eugénia Rodrigues da Costa 
Lucas, dedicada espôsa do sr. 
Major José Afonso Lucas, de Sar- 
razola, mas ausentes na capital. 

—No mesmo dia 13, luz 25 ani- 
versários asr* D, Rosa Pires 
Ferreira, de Cacia e residente na 
capital, 

ESTADAS 
  

Está ua Quintã por uns dias, 
vindo da Golegã com sua espô- 
sa o nosso conterrâneo e assinan- 

te sr. Henrique Pereira Felix, es- 
timado industrial de panificação 
a”aquela localidade. y 
—No Cabeço de Cacia, está a 

passar uns dias em companhia 

de seus pais, vindo de Lisboa, o 
nosso assinante sr. David da Sil- 
va Simões, que ali é empregado 
ua panificação. 
—Vindos da Torreira, onde 

estiveram a uso de águas, che- 
garam a Cacia no dia 5, 0 nosso 
conterrâneo e amigo st. Antó- 
uio Gonçalves Nunes, sua espô- 
sa sr.* Francisca Dias da Silva e 
seus filhos António, Manuel e 
Casimiro Gonçalves N. da Silva, 

-— Está em Cacía com um filho, 
o nosso assinante sr. Manuel 
Bantista Ferreira, industrial em 
Tabarede, (F. da Fóz, que aqui 
tenciona passar uns dias em com- 
panhia de sua família, 

RETIRADAS 

Depois de ter passado trez mê- 
ses em Cacía, retirou para Lis- 
boa com sua estimada sobrinha 
menina Maria de Lourdes Alves 
do Vale, no último domingo dia 
1, a espósa do grande amigo de 
Cacía e compositor teatral sr. 

E 

Amadeu do Val, a sr.º D. Maria 
Albertina Alves do Val, que le- 
vou muitas saúdades de Cacia, 

— Também para Lisboa, seguiu 
do Cabeço de Cacia na última 
semana O Nosso amigo é assinan- 
te sr. José Simões Costa, vende- 
dor de pão n'aquela cidade. 

— Acompanhado de seu avô de 
Mataduços, sr. José Lourenço, 
retirou da Quintã para a capital, 
no dia 5, 0 nosso.vizinho sr. José, 
Rodrigues Lourenço, filho do 
nosso conterrâreo e amigo sr. 
António Lourenço e de sta es- 
pôsa sr.* Alice Dias de Pinho, 
residentes na mesma cidade, 

—Da Quinta, seguiu para Lis- 
boa no dia 5, uma parte da fa- 
mília Nunes Ferreira. 

—Para o Porto, seguem âma- 
nhã dia 8, os nossos conterrâneos 
e amigos srs. Manuel e António 
'Gonçalves Nunes da Silva. 

VISITAS 
    

Em visita a seus pais, esteve 
na Quinta apenas por umas ho- 

ras, vindo de Oliveira de Aze- 
«meis, onde é praça da Guarda 
Nacional Républicana, o nosso 
estimado conterrâneo e assinante 
sr, Adelino Marques Baptista, 

Ique daqui em diante nos visitará 
frequentes vezes. 

Agradecemos a sua visita à 
nossa redacção e enviamos lhe 
um sincéro abraço de felicitações. 

—Esteve aqui de visita, e nos- 
so assinante sr. Manuel Tavares, 
que se fez acompanhar de sua de- 
dicada espôsa sr.? Gracinda Fer- 
nandes Tavares, que em Coinibra 
são proprietários de mercearia. 

DOENTES   Depcis de se ter afectado a! 
sua doença, vai melhorando dia, 
a dia, a sr.* Ascenção Vieira Pe- 
ça, espôsa do comerciante nosso | 
assinante sr. Augusto Luiz Mar-, 
ques, de Cacia, 

—)Já está restabelecida da sua 
doença a viúva sr4 Ama Radri- 
gues, (a Pereirinha), da Quinta, 

padecimentos a menina Fernanda 
Lopes Torres, entiada do nosso 
assinante e prezado amigo sr, 
Francisco Maria de Campos Tor- 
res, 1.º sargento aposantado da 
Armada Portuguêsa, residentes 
uno Cabeço de Cací E 

— Pur se terem agravado os 
padecinentos da vista, ao nosso 
conterrâneo sr, Silvestre Gon- 
alves Faria, este retirou d'aqui 
para Espinho onde está sendo 

ptratado por um distinto especia- 
lista em casa de seus filhos srs. 

| António e José Gonçalves Faria, 
industriais de panificação ali e no 
Porto Brandão. 

NA REDACÇÃO 

  

  
Deram-nos a honra de suas vi- 

sitas em nossa, redacção durante 
a última semana os srs.; 

Dr. Florindo Nunes da Silva, 
Rodrigo dos Santos Valente, Da- 
vid Euzebio Pereira, Marcelino 
Nunes da Silva, Manuel Gunçal- 
ves Nunes da Silva, Carlos Nu- 
nes Ferreira e Armindo dos Szn- 
tos Bartolomeu. Agradecemos, 

  

e. mm 

Noticias de Uilarinho 
Estadas.— Vindo de Paço de 

Arcos, onde estava empregado 

na panificação, encontra-se aqui 
desde a pretérita semana o nos- 
so contetrâneo e amigo sr. An- 
tóuio Maria Soares, que se encon- 
trava doente, mas agora já vai 
um pouco melhor, 
Nascimento. — Com feliz parto, 

deu à luz uma criança do sexo 
masculino na penultima semana. 
asr* Maria Rodrigues Toixeira, 
espôsa do sr. Casimiro Rodrigues 
CalnfaLe. 

Tanto a mãi como o recém- 
nascido encontram-se bem, pe- 
lo quo felicitimos o nosso ami-   

- Está restabelecida dos seus | 

COS. DE CACIA 

Notícias de Tabogira 
Roubo.— Recomessaram agora, 

os ladrões, a sua larefa de inverno! 
Na noite do ultimo domingo 

paia segunda feira, entraram á ca- 
sa da ema do nosso cunteriâneo | 
sr, Manuel Martins, de lá levaram 
6 alqueires de milho e 10 lilros 
de feijão, Levaram ainda um ces- 
lo que ali estava 

Acantelem se os nossos conter- 
râneos, pois começa já a faina dos! 
larápius, e ainda estamos agora | 
em vrinc'pios de inverno! 

Porque será que este nosso con- 
teriâneo de há vos anos para cá 
é sempre vítima dos ladiões? 

Hiji um que ros responda, pois 
serta gralificado!.., 
Estada. — Vindo de Lonres, on- 

de estava empregado, chegou aqui 
há dias o nosso conterrâneo e ami- 
go sr. Angelino Luiz Flamengo, 

Visitas, -Cumprimentamos aqui 
do ultimo domingo, muitos conter: 
râneos nossos, vindos de várias 
localidades, lembrando-nos os se- 
guintes nomes; 

António M, Rodrigues Migueis, 
Delfim Marques Ferreira, Serafim 
Rodrgues Dias, José Maria Fer- 
reira, Manuel Rodrigues Dias, Ma- 
uuel Nunes da Cruz. Malaquias 
Marques da Silva, Manuel Perei- 
ra de Carvalho e sua espôsa e An- 
tónio Martins da Costa, 

Todos se ausentaram a ocupar 
Os seus lugares na panificação. 

Anos.— No próximo dia 10 com- 
pleta 48 anos a st,” D. Enília dos 
Sautos Lima, assinante deste jur- 
nal, proprietária e residente aqui, 

Os nossas sincéros parabéns. 
Dia de finados. —Passuu o dia 

em que todos nós nos devemos re- 
cordar dos nossos entes-cridos, da- 
queles que eram nossos irmãos e 
desapareceram para sempre; mas 
não nos desaparecerá nunca da 
nossa memória os seus nomes e à 
setidade viva que sentimos pur 
eles, 

Dia em que se resa, dia em que 
todos visilam as campas do cemi- 
tério. Nesse dia ercontram-se to- 
d:sas sepulturas prjadinhas de 
flôres. orvalhadas pelas lágrimas 
da szii lade, 

Nós fomos dos que também vi- 
silamos aquele campo, o cempo 
da igualdade, onde não existem 
ódios nem soberbas, e encuntrá- 
mo-lo de tal ordem, que mais pa- 
recia um jardim de lindas rosas 
do que um campo onde estão es 
nossos irmãos! —C. 

  

Notícias de Sarrazola 
Depois de ter permanecido por 

“lgnus anos no Jezigo do nosso 
conterrâveo e amigo sr, José Si- 
nões Miranda, Toi removida a 
urna do extinto Francisco Porei- 
ta da Silva, (0 Rato), dali para 
campa vaza de família, vum dos 
dins da penultina semana, 

Que descanes em paz. 
Retiradas.— Depois de aqui ter 
estado uma semana, retirou-se 
há dias para a capital c mosso 
conterrâneo e amigo Br. Joaquim 
Rodrigues dos Santos, 

— Para a praia da Torreira 
teem saido dagui muitas familias, 
lembrando-nos as seguintes; Ma- 
nnel Pereira da Silva e família, 
José da Silva Ricardo é fan ília, 
Mannel Alves é filho, Manuel 
Carapinheira e família, António 

Carapinheira e fan lia, Jão Ros 
drignes Neta, Ventura Rodrigues 
Soares, Francisco Sinôa Dis 
Quintaneiro o irmã; os úlimos 
duis, apenas ali foram por pas- 
seio, e as testantes Fumílias a uso 
de águas, onde tencionam estar 
alguos dias, 

Dia de finados.—Dia triste, o 
de fimados, tosaram os ainos à 
morte durante domingo e sogun- 
da-feirn, assearam-se as sepualtu- 
vas, cobrindo-as: de petulas de 
Flores; as petalas da gaúdade, 

Na nossa igreja houve oficios, 
seguindo-se a procissão no cemi- 
terio, e em seguida sermão no 
ndro da igreja por um distinto 
orador seminarista, que morecen 
os nossos elugios e de iodo o     go Calafate. —C, povo ouvinte, — O, 
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Imagens da Guerra 

  

O almirante alemão que comanda em França, visita as baterias cos= 
teiras do Atlantico. O chefe das baterias inostra-lhes 

a posição d'uma delas. 

  

Notícias da Povoa e Paga 
Todos os dias, logo pela ma» 

vhasinha, se houve um griteiro 
desesperado, O que será nquilo? 

Nós subemo-lo, mas não dize 
mes, porque estamos esperado 
que qualquer nosso conteriâneo 
nos informa. 

Será algum assassínio? 
Deesrto que él,,, 
Gostarinmos de nseistir, pelo 

menos «o funeral, mas não tetos 
a sorte de sermos convidados! .. 

Conteriâneos; não façam casy 
diste; rabos no telhado e está fin- 
da a palestra,.. 
Estadas.— Encontra ne aqui há 

dins, viudo de Parede, o nosso 
amigo sr. Mannel Tavares de 
Sousa, que ali ora empregado 
na panificação, 

— Do Cascais, onde estava em- 
pregada, chegou aqui a menina 
Rosa Sonres de Almeida, filha 
da sit Ana Soares de Almeida 
e de sen espêso nosso amigo sr. 
António Luiz da Silva 

— Vindo do Buarroiro, ondo era 
empregado de panificação, encon- 
tra-se aqui há dias, o sr, António 
Sin des da Mwin é Silva, que de- 
ve ir no fim deste mês assentar 
praça na Povoa do Varzim, 

Retirada.--Para Cascais, onde 
foi estur em companhia de sen 
muido uns dias, retirun se daqui 
a sr? Maria José Rodrigues Toi- 
xeira, espôsa do-sr, Antônio Ma- 
via Marques, ali empregado na 
panificação, 

Doentes. - Encontra se deente 
asrº Maria da Conha Barbosa, 
espôsa do er, João Sin des Rumos, 
empregado ua panificação do 

    

portar, 
— Tum estado mnito doente a 

sr.* Joana Nunes Bbesa, mas 
agora já vai um ponco melhor, 
ospõsa do sr, João Simões de 
Oliveira, lavradores aqui. 

— Tambem está doente a gr. 
Joana da Silva Valente, vitiva, 

—Igunlatento se engontra n ui. 
to mal a ar! Rosa Simôs Mur- 
ques, espôsa do sr, Manuel Pava- 
ves de Sonza, empregado na pa 
hificação de S. Pedro do Estoril. 

a 

— Tambem eoteve doente a 
sr? Olinda Bubosa da Costa, 
espôs do sr. Antônio Nunes 
Paula, empregado de panificação 
em Vo PF, de Xira. 

Todos eates doentes tem sido 
ponsados pelo sr, dr. Tomuz d'A- 
quino, de Surragzola. 

O tempo.— Tem ido muito chó- 
co e aborrseido, mas criador, Os 
nossos campos encontram se ala- 

gadoe, devido 4s grandes sorai- 
vadas que tem caido, G. 

mm — O) + meme 

RA TTE 

  

Realiza-se amanhã vo «Club 
Recreio Caciense», um grandioso 
baile, para os seus associados, que 
é abrilhantado pelo «Rosas d'Al- 
deia Jazz», 

A' entrada será exigida a cota 
do mês corrente, sem a qual ne- 
nbum sócio entrará no salão, 

Todo aquele gue o não seja 
poder-se-á propôr, 

oficias de Angoja 
Retiradas— Acompanhado. do 

aus dedicada espôsa, si,” Alzia 
de Campos e sna filhinha Arlete, 
retivron-se do Foutão no nltino 
dia 29, para Lisboa, o nosso umi- 
go er Adelino Marques, 
Tambem do sosmo lugar se 

nusentou para Lisboa, o sr, Anló= 
nio Domingos Marques, beu quir= 
to industrial de padaria baquela 
cidade, 

Baptizado. — Teve lugar no 
dia 1 de corrente na nossa paros 
quial igreja, o baptizado de um 
filhinho do er. Manuel du Silva 
Martins 6 de sua eepôsa si, Pie- 
dade Nogueira Souto, moradores 
va tua dos Pinheiros, 

O recém-baptizado recebeu o 
nome de José Maria, e foram 
sets padiinhos sen irmão, José 
Maria Martins Souto e a menina 
Gracinda. Rema, 
Estadas.— Vindo de 8, Pedro 

do Sul, onde esteve a uso de 
águas está aqui desde a ultima 
semana, o nosso amigo er, Jão 
Mendonça, 
—Tumbem aqui esteva por 

uns dias, vindo de Coimbra, 
onde é militar, o. nosso amigo e 
assinante deste jornal er, Manuel 
Nunes da Silva, para onde já so 
puusentou, 

Para as termas-—A uso dus 
águas de 8, Pedro do Sul, onde 
foi estar umas semanas, seguiu 
daqui o nosso amigo e estimado 
comerciante na nomea Pi nÇa, er, 
Adelino Nogueira Souto. 

Aniversários.— No dia 11 do 
corrente colhe mais uma prima- 
vera natalícia a gentil menina 
artnistícia Glória Marques Vidi. 
ua, filha da sr? Gracinda Mar. 
ques, estimadas comereiantos na 
nosam Praça. 

Fieis Defuntos.— Dvpois de tô 
das as Certuónias religiosas, saiu 
da nossa paroquiul igreja, na úl. 
Sima segunda feira, Utua concors 
rula procissão no cemitério da 
nossa Ertgnesia, que raras foram 

“8 pessous Que se vbstiveram sem 
chorar, duda q inspressão de tis 

jteza, que naquele campo reinava, 
a neompanhar esta procissão, 

a nossa filarmóônica fer-mo encor- 
poratr, tocando 08 seus melhores 

numeros de música sacra, —G, 

  

S. Simão 
Como Já dissemos, é Amanhã 

que se raliza a festividade ao 
nosso santo pescador, padroeiro do 
nosso lugar— Quima do Loureiro. 

À festa consta do seguinte; pes 
la manhã missa e sersção, segui- 
do da porcissão. que percorre ay 
ruas do costume acompanhada da 
banda «Bingre Canelense», de Cas 
nelas, A! tarde haverá arraial abri- 
lhantado pela mesma banda, que 
durará alé às 7 horas, 

o e 

Prédio 
VENDE-SE em Aveiro com 

estubelecimento e habitação prós 
ximo do quartel de Cavalaria 5. 

Nesta redacção se informa, (2) 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, américo do Norte, França e África 
e trata de (ôda a ducumentação legal para êstes portos. 

Respunde-se a lôda a correspondência, (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poleroso restaurador das fórças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrignes Pinho (423) 
A" venda em lôdu a parte, — Gala — PORTO 

  

Fotografia Lisdoa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos [ologiáticos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa, 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme Kodak para 
amadores. Veuda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
uemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 561º 
(Por cima da Esquadra) 

Teirfone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

e JOSE DIONISIO «q» 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Constintor de fornos dos melhores sistemas eco- 
vómicos e modernos, Encarrega-so da mentagem de 
padarias conipletas. Modifica chaminés e fosuos anti 
gos para sistema moderno. Exsenta todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta cnsa está devidamente legalizada com ofiei- 
na de earspintaria e servalharia para executar tados cs 
utensílios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 
ros, caixas do lotes e engenhos para massa espanhola, 
Fornece êstes artigos em boa madeira seca 6 com pou- 
cos nós Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema n preços sem competencia é tam- 
bém fuz fornos para cerâniica e prês, 

Se quereis ficar ben servidos em economin é per- 
feição proenem senpre a antiga o acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Borrslha — ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execnta-se todos os trabalhos de ser. 
ralharia tais como: moinhos de água, vanto 

e gado, extros volantes, ete. ete. 1211) 

ECOS DPSCACIA 

  

Levedura Nacional | 
SELECIONADA   

  

a preferida 
pelos bons 

  

  A melhor pa- 
A que garante mais ren- | ra Panfica- 

    

pauifica- dimento e mois con- ção Pas- 
dores sistência às nas lelaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

“COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tubaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples no de maior pempa, em caixões on urnas de 
moguo, em qualquer terra do País é por preços nó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaaa, Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 
Charvadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

BICICLLT/S 

e 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

  

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 
  

Oficina de Fogo de artificio 
de-—vosé Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc, 

  

Agência de Procuradoria Comercial 

Cobranças de dívidas 
Contribuições e Impostos 

Horários de trabalho 
Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

  

Não ateime! 

É É! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 
esmalte, fazendas e miudezas 
vende, com preços asseciveis, 

    

  

Var DESo Gra) 

  

CURIVESARIA VIEIRA 
“RARA res 

Sucessor de Almeida & dlves 

“Rua Jusé Estêvão, 1 — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 
Secção de óptica 

venda de óculos de tôdas as graduzções e 
por receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações, 

HERPETOL; 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece con.o por encan- 
to. À irritação é dominada, à pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (10) 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
eontrato ou 

à hora, Se- 
nhoras e Ca- 
valheiros us: 

Trata da 

documentas 

ção e seguro 

  

  

(435) 
Residência: Em LISBOA 

Rim Jôgo da Bola, JPM Trav, S. João da Pi aça, 88 
MOSCAVIDE Telef. 28055 

y - Ta HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, in pingens e demais doenças da pele, 
Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
ide: (519) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos ot iginalíssinos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 
R. Militão Barbedo, 701 —- Marquez de Pon bal 

(69) Telefone 2640 PORTO 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo lôias as farugens, 
masseiras, taboleiros é O restunte pura padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e serisdade, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
e MS ic viga 

e ontras desde 200 a 1.500800 afiançadas 
À casa que mais barato vende em todo 
o Pais, Grandes descoritos aos srs. re- 
vendedores. (100) 
Colçada de Santo André, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
À casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nessa e outras lemiis, lendo se mpre em depósito; Urnas para juzigos e para a terra, caixões nrudestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEI EFONE REIEM 669 — PORTUGAL Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA “VITORIA; 56 — PORTO 

Feta fábrica produz as melhores é as mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos € vernizes tipo-litográficos (163) 

   


	223_1942_11_07_02_13_648_0001
	223_1942_11_07_02_13_648_0002
	223_1942_11_07_02_13_648_0003
	223_1942_11_07_02_13_648_0004

